
•

•

,publicação semanal º)�QÃO �,@�U���'"\ Impresso na Cyp. �1tpollo:.

,.�=:m��-��:�����=_ &8
Collaboradores diversos

:7, I, kumero avulso 200
== tripa .,.,. &ri '3 tr �tiI_:;iÊêee!iG.iiiiõõ '§ t

tíiiiiíiíiiíiííiiíãi'Wiíiiijà

, I' ,

A taxa ríe lr-aAs
e robus�ecel-? a acção enérgica, con-] Deputado Deodoro de Carvalho a pescaria e trafeguem, sem preenche-

� � � �',stante) intelligente desses mesmos go- �
"

rem as formalidades da lei, é Q que
,

vernos»,,' I Vindo de Florianópolis, chegou do- se torna imposeivel; as rêdes, também
Foi approvado em ;30 e ultimo turno E o Sr. Hercilio Luz apontando os '

id dI'
estão sujeitas ao. Regulamento, e' nle»

,

t de Jei tado pelo nos
.

)

int 'f' mmgo T). p. a esta ci a e, pe o paque- dOITl ter as sua lhas para o fimo proJec o e (ln. apresen.
�

-

.m,elOS e o pr?cesso p�ra. ln enSI lCar e I
-

"

t'

. •

- po '" o ,

. s ma UI

so representante Junto ao congresso do aecelerar a integração dos elementos I
te «Anna», o ,sr, Manoel Deodor?, �e a que .se destinam, fóra das dímsnsõea

Estado, sr. Manoel Deodato de Carva- estrangeiros ao organismo nacional. ac-] Carvalho, deputado por este mumcipio marcadas por elle, e é .logíeo que. des
lho, alterando � taxa de volumes co- centua que «a escola-e esta conside-] junto ao 'congresso representativo do d�, que a� n�o. tenham, sejam aprehen-
brada pela mesa de rendas estaduae. ração se refere não só aos, indivíduos i Estado. .

' didas e inutilisadas, com� manda o

desta cidade.
-

de progénie teutonica como aos de

Is' d h d Regulamento, em seus, artigos -
270 •

Creada em 1900, essa lei foi altera- outras raças formadorr;s do povo ca-
. S., que vem

. esem�en a� o o se� 1271,
e mais ainda a multa de ,500$000;

da-eH} 1907 a favôr da municipalidade tharinense - será o mais Ieeun lo, o, mandato com muito brilhantismo, f01, tenho sido benévolo, porque, tendo até
da Laguna e em 1917 a' íavór da mu- mais poderoso factor da assimilação I recebido por grandf! numero de amigos' h?je apr�hendido sõmente tres

. rédea,
nicipa1id de de Itsjahy, sendo, :;jgora, que se vem operando». Acredita tam- � � correligiouarios, que lhe foram levar dISpSr;tSeI da rr:ulta, de 500$000 08 �euB
graças aos esforços do nosso digno re- bem na fraternidade, cada vez mais 1

os votos de bôas vindas. possuId�res. Nao da p._enhuma novída-
Presentantt', alterada a Iavôr da nossa intima na solidariedade cada dia mais' O d t d D -d d C Ih de, o leigo, quando dIZ que o Delega-.

lid d '.. .
� epu 'a o eo oro e arvau o re-

d d C itani
.

tri I dmuniClpa 1 a e. resistente das aspirações, no patriotis-]
,� 'r' .: ,.' � l'

"

� ,. "y

O a apI anlil eXIge ma r:cu a e
Por ahi, 'conclue-se que o c,ongresso mo vigoroso de todos 08 catharinenses, I gl e�.)�.ta por e�tes �1at', com ,SUa exma.

canoas; no Regulamento artígo 487,
do Estado approvando o projecto d�') de todos os basileiros ali nascidos, que: íaruilia, para a capital do E"LlJ e de- está bem clara essa exzgenc!a, quanto,deputado Deodoro ?e ,Carvalho, prat1-1 não podem ser senão o que são, «bons I pois de terminados os trabalhos do con- �? pagame�to de seus papeis, ao ,que

\ I COU um acto" �e, JustlÇ(l:, conced_endo I cathart?f:lllFeS, melhores brasiJeir?s, di- 'i

gre�st', partirá dali 'para 'Santos, onde ]� me referi, custa: arrolamento 2$000,
-ao nosso mumctpio regalias de que 0':1·! gnos cidadãos dessa grande Pátria, on- � .. ,

'

'I t d vendo licença para o trafego do porto 5$000"

'I b permanecera por a gurn ernpo, "e v

'( d d ) h d t Itros ja gozavam. de vivem e prosperam so aprotecção: _

-

, 1'" I d reno,:� a ca a .anno , capa. 8.?le a.
'II Em quanto para Laguna a ,tax� de

I de suas lois Iiberaes, fruindo das ri- J
estar de volta a sua terra nata entro 500 reis, requerimento 600 réJ8;,eI! ahí

eaes ascende de, ,lO a 500 rs. por vo�; quezas que a bondade de' Deus prodi- f de �res,mezes, a despesa que dá uma emba�caç�o,lume e para Itajahy de 80 a 300 rs. o zalízou, sem medida, 'por este abençoa- A«Razão», 'que se honra de o ter pelo Regulamento, ao seu propríetarío,
municipio de S. Francisco tinha apenas do e generoso torrão que é o Brasil». como director, .envia-lhe sinceros cum- Sobre vistorias exigidas pelo Regula-de 5 a 30 rs. de cada volume que S3- A grande guerra,' de que, ainda ha'· • mento, o artigo 500 manda, que e11a.pnmenlos.hia pelo seu porto,

,. crepHações pelo oriente europeu, deu sejam feitas em lanchas, ,a, gazolina, e
Essa arr�cadaçã(j sera applicada, co- realce 0 relevo a08 problemas do en· ..:,____.�- outros motoresj isentando somente as

mo no umnicipio ·de lt.ajaby, na con- f kystamento desses elementos estrangoi- i E 1
' movidas com motores de força ,inferiorstrucção de caes, ruas � praças dentro

Iros no organismo nacional, mo�trando i. sco a cOlnplementar a 21f'J G. V., estando estas porém, su-
da zona do caes e a 1:-1 que a alter,ou o perigo delles decorrente e a necessi-I jeitas á inspecção; e não me, consta
entrará em vig�r �o d1a 18 de JaneIro, dede do f�zt'l.os des.?'pparecer _pela sua I O sr. dr. Eugenio, �ül1er, esfor�ado que as vi�torias sejam, gratis, assim
de 1920. complet� Incorporaçao, confusao ? des· ! superintendente mumclpal, commUlllCOU como as lIcenças para con6ert�s. e -en ..

_ ......."""'�. app�reClmento no elemento nac.lOnaI. em o ,dia 13 do co:rente �o s:. dr . .Jo- calhes de embarcações, Nsua! }l!UpezaaNao se descurando de materIa de sé Boüeux, secretano do mtenor e las- no fundo, ete., a que esta'O ',.8U],uta�, CQ
tão g-rande importancia, ag�ra que, a tiça do Estado, q\1e já foi sancclonada mo manda o Regulamento, artigo 180
paz foi a€lBignada pelos belhgerantes e, a lei n, 205, de 26 de Fev,ereiro d8ste e seus paragraphos. As multaa., eão co ..

adoptada pelos seU13 paiz��, os que tê�1 ,'anno, autorísando a superintendencía a bradas pelas �nfracçO�s �o �egulamen-«O Paiz., dlj 16 do c1rrente, fazen· � seu cargo a responsab,11:dade, da orI- despender no rxercicio de 1920 a quan- to, e nellas nao ha arbitrarIedades da
do referencias á mensagem do sr. dr. entação politica e admInIstratIva dos tia dQ 3:600$000 como auxilio á manum parte de quem as lmpOe� 8,enio pelos
Hercilio Luz, digno governador do E8� Estados da Federação, brasileira pres·l tenção da escola completnentar annexa effeitos da Lei e artigos do." SeguIa ..

tado, pubHca, sob a epigraphe acima, tam é. Nação serviço damaior r(i}leva�- #
ao grupo escolar «Felippe Schrnidt», a mento a que estão sujeitas'. .

G seguinte: .

cia, que os consagra á ?en.emerencw., ser creada pelo governo do Estl'ldo. Na Capitania do Porto em, :Floria-
«'l'ratando do problema das raças I dos contemporaneos e, prlnClp�lmente, Dando esta auspiciosa, noticia; resta- nopolis, funccionam o capitão de mar

entre QÓs' e p.rincipalmente em Santa dos posteros.» "

nos felicita�' os poderes municipaes que, 'e guerra, official superior que é oca.
Catharina, onde o allemão prepondera i não olhando sacrificios, acaba de prestar pitão do porto, 'dois ajudantes, tam-
entre os elementos estrang:e�rÇ>s, segui.' I' á causa da. instrucção nesta cidade um

I
bem officlaes da Marinha, um ,secreta-

do do italiano, o Sr. HerClho Luz, ,go. '1'heatraes valiosissimo serviço.' rio, um encarregado de 4eligenoias,vernador do Estado, em sua ultIma I �
,

�

. um porteiro;, e demais pessoal"e�quan.
mensagem, faz varias reflexões sobre o I Conforme haviamos noticiado, foi 1e-

-----.-�=?===---
to que a Delegacia ,funcciona' ,com o

:assumpto, 1?ondo-o eTI} fo�o, e _.procu- vado ,a scen.a, sabbado passado, no :O!jll .

d r:> 't\·f�nl·� do "�rlo Capitão �enente DeJegado .e um ama-

�rand(\,soluclOna�-Q pela assImIlaçao des·
The:-ltru «CafCllina», o magestoso drama" p. 'ile e,gaCIJ él \Jilplu. \l � v t nuense, e bem grande. a .dlff�rJe,nça; sé

,i!eB elenHmtós, Integrados ao ele�ento em 3 actos intitulado "Abel e Caim", em 3ão Francisco trabalham na DelegaCIa, ,p�B8oas extra-
naciona.l. .'.

"
Foi urp' successo se,m iguaJ, obtido nhas á me8'�a, eu' não as. co�heço, e

,DepOIS de· varla.s conSIderações so�:a pe!os amadores do GruDO Dramati· Não desejava absolutamente vir tra. desdA que sao extranhas, e log�co que
(L t'lue se conven�lOnou chamar teuto*

cd «Pl�rseverança»,
.

,
'

tar de assumptlJs da Delegacia da Ca- não são funccionarios da referIda Re-
.. brasileir�sm?, ,a�sIgnala S. E�. 9,ue «a

Francisco dr.� Mello foi a personifica- pitania ém S. Francisco, pela impr,en- partiyão,' e ?omo tal, não 'estão debai-
gu�rra, rp,dIrectamente, contrIbuIu pa-, ção de um verdadeiro Caim,' moderno, sa, mas a isso sou forçado, porque de- xo da flscahsaçã.o do chefe. i Quanto a
r,a atten\la� o afast�mento" em que --� e' seu irmão João de Mello persçmificou parei em um jornal do Jojnvil.le com fazer um req;uenmento, qualquer pes
e a nossa culJ:la neste partIcular não e

'um desses tantos heroes 'pela abn-:ga- um artigo injurioso, no qual os seus so� o po�era fazer, de�de" que nio
pequen.a,,,- .vlverarr:_, até b�m �ouco, I ção, uiJl honrosO Abel da sociedade de topicos além de serelU cheios de igno- saIba escrever, a. parte, que" requer, e
da vida_.nacIonal. Nao quer Isto dIzer, e !'hoie " rancia 8!ll mataria do Regulamento, pela acquiescenClR de,remunel,'a,ção de
não seria sincero S6 affirmasse" que tudo! V�io esse d rama trazer-nos á mente peccaln pela compostura de quem o' seu trabalho, previamente ,co�binadoe8tá feito, que s.e deva relegàr _pa�,� um

-que venjadeiramente existem' em todos escreveu; mas não basta, fazer esta af- entre ambos; não se dando, absoluta
pla?Q secundario, com� que�ta� Ja d_e- os' tempos rnuitos Caim e Abel, tão firmação, torna-se necessario, para es- �ente factos de ren:une�aç�.Q de ser·
baqda e morta, a relatIva a sItuaçao bem personificados nns napeis desse clareeI'mento dos leigos,' que provo o VIÇOS, com os funcClonanoB I,'desta .Qe-d b '1' h namos talves· '

,r- 1 1
' -

6 'ff' .08 r�81 8Iros a que c aI ,

I" drama, que nos proporcIOnou algumas que acabo de dizer. Vamos em ordem egaela, nao s no que a. Ir,mo aC1-
mal aVllsadamente, -teu�q�·., Entretan�o, horas agradaveis. pelas accw3ações infundadas, tratar do ma, 'co,mo tambem efIl reclboa.. passa..

para que, v:enham defInltIva:���da� �P,ó� o dran�a. foi desempenhada a assumpto.
'

,

,dos p�r .cob�anç�s Ill,egaes, e� e�tra.nosso gremlO, para que comp fimrsuJ1lu comedla ern um acto « O A ão deixa é certo de ser nhos a fIscahsaçao de'3ta -Repartição.as alegrias communs, as attribul�ções ºuf�c�s Teix'eira» qt;e foi uma �erda. 'l�anoa n

ida do' pe8cado� assim Julgando _já ter dito o' Bufficiente,
communs, corr.partilh�m das aneleda-

dt'irn rlbrica de garO'alhadas sendo °
aUXl lar na v

rêdes' mas por i�so mes- roconhe90 �ntretanto, que, tenho feito
des communs, se int.eressem pel� solu- se-a �desernpenho o �'elhor q�le se po-

como at� suas]'eitas �o re'gulamento e muitas concessões, sem as poder, 'mas.1'>,- ,d s problemas naClOnaes
"

'.' mo, es ao su -

,

. '. d t d t
'

d' tu'.yao os rnagno, _

-

",' d1a desejar. tal ao agamento nas CapItanIas � preElen e a ta. em Ian e, c mpn
• honrem as tradlçoes da nossa hIBtO�Ia , ,

'

como p
',' 1 d � reIo Regulamento em toda a lua ex-

e se orgulhem dos seus f�stos, � mlS- II Acha-sp. em. enS310S _o �ortentoso dra- ,do, arro�amento,
..

que e o tItu o e.pro. tensão.
ter completarmos a obra ]á tardlamen- ,ma «Os Vai1lptr�s Soclae:s», que, pode- p,rIedade de-luem � po�sue., �a hc�nl Delegacia da Capitania e1;O S. Fran-te iniciada. E' necessario que os go-I mos affinIlór, e uma peça de, valor ça para o tra ego, a c ap� e ,me a '

•

vernos municipaes, e�tadoal e federal �

qu� obterá franco suceesso.
,

cO,m o anno e D.u�ero. da _lIcença, ,e�. cisco, 21 d(3 Agosto de 1919.
não se, entibiem no meritorio emponho I Com esse dra,?a será levada a mte- ta�pados para a flscahsaçad da. CapI- Edgal'd Be�ksherde inlllti ar a assimilação naturalmente � ressante comedIa «Que embrulhada», tanl�1 e segurança de SdU ono, con-

.vagaros!, se não tiver para animal-a �

que muito promette.
"

I sentIr que por abuso as canoas façam CapItão TenentQltl),legado

·

Factores, de nacionalismo,

, '
"
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vontade de vir occupar o eargo de vi

gario da villa de S. Francisco, pedindo
em troca do sacrifício compensações e

garantias. Em carta para éil camara di
zia elle que tinha reflectido muito na res

ponsabilidade que ia assumir, «em go
vernar hua Igreja totalmente deshon-

Em 29 de Abril de 1824, seis mezes rada tanto no espiritual como no tem

após os acontecimentos que acabamos peral, sentindo ainda mais o sacrifício
de relatar, ° padre Bento Barbosa aban- de ausentar-se de seus charos paes e fa
dona outra vez as funcções do seu car- milia, e de hua Freguezia, onde a 13
go, para nunca mais reassumil-as, e, annos vivia no seu descanço tratado pe
pelas informações prestadas perante a lo Pastor da mesma, e Freguezes, não
camara por, um José Alves Pereira, em como estranho, mas como Irmão: além
cuja casa é bem possível estivess.€ disto deixando o Ul<.Ü,,; precioso de seu

residindo, se dirije para Itajahy, entre- arranjo que tanto lhe tinha custado»,
gando ao informante as chaves dr, igre- Mas, «por serviço de Deus e da Nação»,
ja e do sacrário. Reconhecendo os verea- partiria proximamente para aqui «Com

dores que a ultima dessas , chave- ,
era, as condições de q. H exemplo dp to

a que «justamente devia' ff'f guardada das as 'mais Freguezias do Bipàdo, se

eom ° respeito devido» e· achando-re lhe daria casa de residericia e Passal e

a egreja entregue ao aband. no pelo seu lhe afiancarião por termo, e ao menos

vigário, resolveu I) juiz pre-idente, ca-

.130 assignaturas: a inteira observancia
pitão Leandro josé dé Araujo. mandar no pag;imento das conhenças e' mais os

vir a estola prúzczpat e :1 chave' do I Direitos Parochiaes como sempre se

sacr�'Yzo para' ficarem depositadas no 18o�·turnou. desde sua creacão athé�) dia
.

archivo da camara, sendo entregues ao. q, o fallecido Vlg. Bento ,GJs. Cordeiro a
.

sacristão José Joaquim Delfino de OLi- governou». '

'

,�ira as �emais. chaves. e alfaias da .ma- Por essa mesma occasião, o impera
triz, med!ante l?Ventar1o. As medidas dor, satistazeudo aos desejos da cama
eram radicaes. E para c�mrleti11-��-, fi.'-, ra, mandava para aqui o frei Antonio
c.orrer�m a.? M. Imperial expon Io a I de Snnta Mdíaldrt, conforme noticia pu
situação �nttca em que. se en�ontrav<l i blicada pelo "Diario" de 6 de Agosto,
a f�eguezla de S. Francico, cUJ"! pOflU- i do Rio de Janeiro,laçao era « te S tem unh- o cu I a r do de s - ,

"' ' . 1II!!,ªªº1I!!!!!!!&Z&!!!!!!!!!!!!!I!LEEY!!!!!!!!!!!!!!!!JI,I!!!!II!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!f!I!I!!!I!l!!!!!l!!!!!!I!!!!���t!S&�"

potismo e mil vitupérios que o vigario I E. (I pad.re Marcel1:llo, aproveitando
de dia em dia e de hora em hora es- t se dessa clrcumsta,ncla, .escreveu nova- Quanto ao padre Bento Barbosa de

tava praticando», e corno esse sacerdo- mente para esta villa, dlZend�) q.ue era Sá Freire Azevedo Coutinho, a unica

te' «não servia a este povo e não ser- �ever q,À" c�ma!"a espera� o vigano que noticia que ternos delle, depois da sua Um periodico de Itajahy, a «U�iã
. viria em parte alguma emquanto conti- h.nham_ ped1do. para. a �orte e sendQ as- retirada, para o ItnjahJ, é que em Agos- se não nos falha a memoria, emb

d d to de 182� o mes""'o dt'fl'gl'U u ..... a car dOI'rou em arco ao dar a sensil'l'o.

nuasse na vida libertina a que se en- SUIl �ao po la «vlr 1UC()rnrnO a.r-se.» ..i. 'dU, . L.U - 'V '"

D d f ta a, camara pedindo P'ar'" ser reI'Ilte noticia ri, e que o «Itassucê»' ficou
tragara», concluiam por p�dir a d. Pe- ern�ls! o povo.. a <sua .regl1�Zla· s.e '

' · . • ...' -

dro I, _ «Parocho e Vigario da Vara, amotInara com. saber q�e eIle la reh- grado na vigairaria da vil1a de S. Fran- talmenté perdido na entrada' da ba

fica,ndo no emtanto o PL)VO soffrendo rar:se. de S. M�guel, «nao sen�o Iúes- cisco, e em resposta mandaram-lhe di., de S. Franci�;co ...
,

falta de todos os sacrar.nentos, e assim qumh�s na ass�gn?tura de maIS de �O zer que o povo estava muito satisfeito Como os leitores d@vem estar 1

desconsolado pelo desarranjo de cabe- homens dos pr�nclpaes, .e Iepresentarao com' ° vigario Marce1lino José da SilG brados, ha trICs $e�naná3 esse paqu

,ça e de conducta do mesmo Vigario ao Ralo
.. Ar�lpreste, embaraçando a veira e que a admissão de parochos da Costeira, ao, demandar (> nosso p

que afinal, deixando seós freguezes, se a sua sahIda, Isto emquanto elle. andii- era lá com o bispo... to, -- 'por impericia do. seu comm

Passou fóra da Villa e �e ignora ,athé va p,elo centro da Ilh,a despedllldo-se c. P. dantc, ft'z runao ;;to pharol do Sumid
d t fi d ro e veio a encalhar no banco ali ehoje (5 de Maio de 1824) onde seja .e seus pae? � paren es, a � e p�r- . .

sua existencia, e esperando a' camara a hr para aqUl, e sem ,na,da saber, Sefla?
.��.- tente, onde perman\Sceu i)or, algu

Imperial Providencia para ser entregue quan?o se recolht�u a casa de sua reS1-. E" f'
horas, sendo afinal salvo, graças

.

a Estola e Chaves depositadas ao Paro- dencla, vendo-se cercado d_e seus Fre·, VItal que as crean,ças �mem auxilias prestados por diversos vapo
•

Ih tIque se achavam aqui, dando entra'cho que S. M. determinar», Na mesma guez�s que .

e pergun avao que ma
Para não nos eternizarmos neste as- logo ao

•
.,ó:-" a este porto.'repr�sentação acamara' tornava a liber" lhe h?nbao felto p.ara q�e os des3.mpa.

dade de lembrar, para o cargo de vi- rasse_.... » E� vlsta dISS.O, conclUIa el- sum pto não citaremos os casos typicos O navio não soffrcu a menor ava

1 fi de aftecções cardíacas ou nervosas, nem e nem .mesmo foi necessario o deseO'ario de 's Francisco, u nome de frei e, nao o esperassem maIS «r-ara o m
li> •

t d'" os accidentes lDortaes--dos quaes al- barque dos passag:eiros que seguiamAntonio de Santa Mafalda, do Conven- que per 'en 130». ..,

guns são historicos- proyocados, in- seu bordo para o Rio Grando do S,
to de' Santo Antonio, na capital do ün- A despeito de todas essas contra-mar- dubitavelmente, pelo fumo. Entretanto Assim, é .de· surprehender queperio, e que já estivera aquf pregando chast e� Sete�bro �e. �824

�

o padre julgamos SE:r nosso dever insistir, de jornal catharinense, sem nenhum f
.

as missões. M�r?ellmo Jose da Stlvetra, as!)umla d�. um modo especial, sobre os efteitos des· damento, venha dar agora uma noti
Em 14 d� Junho, o arcipreste Toa'- finl�1Vamet1te o cargo d� paroch�. e VI: I astrosos q�e determina, entre as crean- dessa, que só se pod�rá justificar p

quirn de Sant' Anna Campos, escreveu gano da. vara collado da Freguez13 de
ças, o bablto de fumar. má vontade que ahi por fóra 'nutr

do Desterro, communh:ando que S. Ex, S. Fra.nclsco, onde p�r�lí:meceu, com as Em certos paizes, especialmente nas contra S. Francisco e o seu magniRevma. lhe ordenava a vir a S. Fran- garantIas por ell� eXIgldas, ate 1834, Antilhas e no Br8zil. esse habito co- porto, cuja barra dá accesso a na
cisco «para formalisar um auto ,de teso anno em que velO a fallecer.

meça, entre muitos, desde os primeiros de maior calado que o «Itassucê»,
temunhas», relativo ás accusaçôes ·fei- i a vigario' Marcellin'o, ao assumir as annos de idade. mo �e verifica diariamente. Ainda ag
tas contra o padre Bento Barbosa que suas funcções, encontrou as finanças da Na França não se nota essa precoci- tivemos neste porto, encostado á poseria suspenso e

_

substituido SP. essas Igreja em estado deploravelj o dinheiro dade. Comtudo, nas cidades índustriaes dos srs. Hoepcke o magnih'co e Jux
mesmas accu,saçoes fossem iundadas. existente «não chegava para' vinh() e do norte, veem-se, entre a população so paquete «Pará", do Lloyd Brasil
Ainda de ac�ordo, cbm �s instrucçõ�s ho�,tias», nem mesmo para pagar algu- máis miseravel, creanças de seis a se- ro, e é esperado o grande cargueiro «

do �iU su�er�or hlera!chlCO, antes de mas despezas feitas pelo fabriqueiro Ja- te annos com cigarros aos 1éd�ios. Que coné., tarnbem, do Lloyd, achando
partIr, pedla 1�forrnaç�es sobre «a figlHa cintho José de Souza, a quem a fabri- futuro podem ter esses organtsrT10S sub- actualmente aqui o vapôr) de crande
e!D qu� estavao �� COIsas», bem como ca ja devia «para mais de 12$000»; � mettidos, desde tão cêdo, á tal· regi- -lado, «Paim Branch»,' da Gul( Lint,
se hav�a por aqUl ,algum sacerdote ,c� .. segundo o inventario apresentado á cap men? Liverpool.·
paz e ldoneo, para em caso contrano mara em 24 de Setembro de 1824, exis-,. A creança que fuma perde o app��

',' ,. trazer um comsigo, afim de ser provi· tiam na matriz as segllintes alfaias: tite natunJ), t, por consequenci'a, ali-
, i

,':' d,? no cargo .de vigario da vara., � ar- 1 calix dourado, I, d. de prata doura- menta-se m�mos do que devêra .•A di·
, , ,�lpreste termmava a ,sua carta, pedmdo do por dentro, 5 bo13as de eorporaes ge�tão dos alirnentos faz-se difticilmeri·

a camara o favor de apromptar casa em rnáo uso 5 véos de varias cores te, seja por causa do· entorpecimento
':" �,' para si e seu escrivão, ficando elle res- em 'máo uso: 8 sanguinhos d.e pano de nervoso do estomago, sr.ja pela insufti�, _"

ponsavel pelas despezas. linho, 1 d. de paninho,3 alvas em máo

I
ciencia dos suecos sa1ivare�j dos quaes

Não sabemos se o arcipreste Joaquim Uso, 1 amito. 1 corporal, 3 cordôe�, 7 ficam privados os alimentos devidp, á
de Sant' Anna fez essa vi8gern a São toalhas ... " 2 manutergios, 1 capa de I expectoração abund-ante, peculiar aos fu ..

Francisco; o que' é facto, porélt�, é asperges roxa, 2 casuIa5 roxa�, 1 d. mantes. A nutrição sendo insu'fficiente
que em fins daquelle mesmo rnez o verde em IDéio. uso, 2 ds. brancas em o crescimento e b 4esenvolvimento cio,

.

frei Pedro Antonio Agote exercia aqui maU uso, 2 ds. encarnadas em máo tecidos e dos .orgãos soffrem entraves
o cargo de vígario supplente, com or· uso, 2 toalhas de altar já usada�, 1. cruZ pernicioso�. .

dem do bispo para ficar como viga rio 1 missal usado, 1 d, velho, 3 rituaes Essas infelize� creanças são magras,
collado. Como, no entanto, a camara usados, 1 sobrepeliz . velh<i, 4 V�S05 de anemica�, sem forças, sem energias; têm
esperava decisão do rev. vigario da, ca- Santos aleos, vasio�j I ferro :de ho�tias ar de velhos, cacheticos. Para sua sêde
pital, que se compromettera de arran- e particulas, 1 prato de prata, 2 galhe- e obter um pouco de vigor fictício, fre
jar sacerdote que substituisse o padre tas de vidro usadas, 8 livros, de varios quenternente ellas procuram beber, e

Barbosa, os v�r�a?ores officiaram pata I' titul�s,. 1 almofariz velho ,sem ,mão, 9 então o a:cool acaba o que o ,fu,mo C�)·

o Desterro, partICipando' �que ficavam castlçaes de chumbo, urna cobe�·ta de' meçou.
a espera, desta resolução para se deli- tumba, 1 corporal novo de linho, 1 to- Entre as creanças ° fumo e:Xerce sua

�erarem». a arcipreste pror;n_ptificou-se alha no.va de paninho, 3 véos de cali- influencia funesta sobre o estomago e

em ,nomear o padre Marcelhno José da ·ces: 1 verdê, 1 encarnado e um branco; sobre a respiração, determinando phe-
Silveira, coadjuctor da freguezia de S'll enxada e 1 soquete novos e 1 tintei- nom�nos nervosos que se traduzem por
Mig1rt.l, que S8 manifestou com pouca ro de louça. dQres de cabeça, perturb ,jções na vbta,

Â. vlgaírarla da villa de

S. Francisco nos annos

- de 1800 a 1825

(Conclusão)

.. ::"".. '!
..

�

TRES
VERDADES

,
Pua as pessoas debeÍl

011 doentes

o Alcool
é um,Veneno

...-- 2 -"_'--

Para aear forças teade
certeza de tomar

A Emulsão
, de Scott'

3--..
t o preparado legitimo

de bacalháo

que,Não Contem
Alcool

48

,

\

enfraquecimento da vontade e da fo
do trabalho, diminuição sensível da
telligencia e da memoria.
Bertillon publicou di. este respeito 11

estatística muito probante. Tomando
ra ponto de experiencia uma promo
na Escola Polytechnica de Paris, e
sa bio írancez verificou que o num
de fumadores se elevava' tanto tl1

quanto se approxirnava dos alum
classificados derradeiramente. AoeoI! •

ração que elle estabeleceu em segu
entre a classificação de entrada e a

sahida da Escola lhe demonstrou.
(JS grandes fumadores tinham pero
38 Jogares; os fumadores médios 26
os' não fumadores 2 sórnente .

E', aliás, observação corrente
lyceus e collegios, que 9S ultimes 10
res são geralmente occupados pe
alumnos que uzarn immoderadame
do ciguro. ,

_fIa alguns anuos a Universidade
Boston, urna das mais célebres dos

,

tados- Unidos, decidio recusar todos
matriculandos que persistissem em

zer uso do fumo. Esta decisão
r

foi
tivada pelo seguinte: num curso de
estudantes observou-se qiie os 80
não fumavam tinham passado os ou

na proporção de 251 pelo alongam
to

.

do talhe, de 26'/. pelo desenvol
mente thoraxico e 77). pela capaci
de de seus p�lrIlões. - DR. DRAC

-

Echos do encalhe do "Itassncê"

•

, ,

'� : ,r. '.

)

Snr. Aristidos Fríldl1r!G0:J'; ,\ I ;\[)9
Resldeneili: V()ftHklil -_: ('",','l.
Curado com o. f"I'Ii .• 'il' J, ,\11"

guelra, do Ph:i('o. (:111'11 ,!(,:io ti \

Silva Silqdnl; fil' éi!íi:;iI!l",'H';
syphilitit:ct,�, li'l\d" ,:,.;Ii.d;, I') li":'
vado �ci;:! Uleze-.;,
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Snperl'ntendenCI'a MUnl'CI'pal
um terreno q�e übtev.e por compra á lua'
Fernandes Dias, medindo 10 m. de fren-

o te, annexo á casa do requerente, para

Ad
'

't
-

d DE' Mil}}
o fim de murar o mesmo terreno. De�,-

It mlDIS raçao O r. ugenlO U er I pacho: t.,Sim na forma da lei".
Alvará de licença concedido a Au

O Dr. Superintendente Municipal es- gusto Gomes Moreira
,
para murar �rn

tará. diariamente na séde da Superin- j te�r�no ,que possue a ru� Ferrr.ndes

t d
.

d 13 á 15 h
Dias, co.n 10 ru. de, frente e annexo

en InCIa as 8 oras I. d
'

. a casa o requerente, obrigando-se, po"
rem, a observar as Leis e Posturas Mu
nicipaes respectivas.

RADIUM
.

Amanhã!

CINEMA
r

,R's 8 Iioras Amanhã!

.

Eis que amanhã .apresentaremos um film que constitue o ínl
CIO de uma nova sene de dramas americanos; nova serie porque
começa a estudar UITI dos aspectos da vida moderna ainda não

e�plorados pel.a cin.e��togr��bia. E esse novo qenero de peças
cincmatoqraphicas, ,InICIa a ja formosa marca Mutual Film Cor
poraiioti, com o drama de emoções suaves:

A NOIVA DO JUIZ
Em 8 Retos

E, com esta peça extraordínaría, estréa uma artista de extra
nba e seductora belleza-

111$$ @�i'W� 'f�n�
tida como uma das mais legitimas representantes do typo ideal da
belleza uankee, e justamente a actriz que melhor linha sabe dar
aos personagens dramaticos que devem despertar emoções suaves

,

no espirito dos espectadores cultos.
"

tODOS 1\0 14DIU1I

DIA 11:

Expediente
Mez de Julho

DIA 16:
Mez de Agosto

DIA 4:
Petição de Manoel Antonio Gonçalves

pedindo titulo em seu nome de una ter
'reno do P. M. que comprou a joaquirn
Anselmo Gonçalves. Despacho: "Deferi
da. na fórma da lei".

r

Petição de João Libanio de Borba,
pedindo titulos em' seu nome de dois
terrenos .do ,P. M. que comprou a Do

mingos Augusto da Maia e sua mulher Petição de D, Cecilia Andreza dá

o terreno que mede 25 braças de fren- Conceiç-ão, flor seu proc.u.radür <?nofre ele

te e a D. Maria Luiza Soares de ali. Andrade Lucena, pedindo titulo em

veira, o terreno de ,37m,4 de frente. -e u none de, Ul1.' terren? que her
Despacho: .Deferido, na forma da lt�í".' d\J.u _de �,Ul. avo Ritta

.

Mana da Con-
,

cercao, e feito o que, licença para trans-
,

DIA 17: ferir ° mesmo terreno a Guilherme Pfau,

Petição de Petronilho Victor de Sou- pela quantia de rs. 300$000. Despacho:
za pedindo titulo em seu nome de um o

"Como requer, na fórma da lei": "

tMerreno dOpP. M. que comprou a José DIA 13:
achado ereira e sua. mulher. Desoa-

eho: "Sim, na fôrma da lei."
.

I O�ici�) n: 18., ao dr Jo�é A. �oite�x,
Petição de Geraldo Hostin, pedindo D. D. Secretario do.lntenor e Justtça

'titulo em seu nome de um terreno do do Estado, comrnunicando, para os de

P. M, que comprou' a Camillo Gonçal- vides fins, ô decr�tação da lei n. 205,
ves de Barros e sua mulher. Despacho: de 26 de Fevereiro deste anno," que

.Deferido, na fórma da lei". autori-a (,! Superintendencia a de�pen-
der, em 1920, a quantia de 3:600$000
para auxiliar a manutenção do Curso
Complementar a ser criado no Grupo
Escolar «Felippe Sehmidt», desta cida
de.

Petição df>. [oão de Moura Bezerra,
pedindo titulo em seu nome, de um

terreno do P. M. qu.e comprou a João
Athanazio Vieira e sua mulher. Despa
cho: "Como requer, na fôrma da lei."

Oííicio pela secretaria, á Directoria
de Viação e Obras Publicas, enviando
a conta, em duas vias, de concertos fei
tos no telhado dó Fórum desta cidade,
na importancia de 387$000.

-

Fúi fundada nesta cidade uma socie-
dade' denominada «União Beneficente

"tr.1 um pecc�dG mArrer",,(!e rI·CAU
dos Estivadores Terrestres»" sendo elei-

� 1.1 U � U _Ja'"e, empossada a seguinte directoria:
Ofticio pela secretaria ao sr. jacinthe .

'

) Presidente, Manoel Zeferino de Oli-
Mattos, inspector agrícola em Floriano- Fall�ceu no dia 11 do corrente, em" veira; vice-presidente, Francisco de Pau-

polis, communicando que esta Superin- Sto�bflgd, Massachussete, nos. Estados la Corrêa; 1 CI secretario, Antonio Reis
tendeucia não recebeu o questionário a Unld.os,. �om .83 annos de �d�de, o Le ão: 20 secretario, Manoel Alves He

que se r.efere o seu officio de 11 do mullt.lmIlhonano Andrew CarnlgfIe, que leno; ihesoureiro, Mario D. Nóbrega e

,corrente, e por isso não enviou a �,es- app ICOU grande parte .da �ua ortuna procurador, Luiz Florentiao,
p�ctiva resposta. ''''';e" em pro�over a paz �undIal, cp'm ? ; -:-

Petição de' Oswaldo, Machado, pc·' ''estabeleCImento do TrIbuna� d� �rbI- 03 tuberculosos encontrarão um pó-
dindo liéença, por seu procurador João tra�e:m de Haya e ou�ras InstItUIções roso rem'edio. no VINHO CREOSOTA·
F. Machado, para vender ao sr. João paCIfIstas. DO do Pharrnaceutico Chirnico Silveira.
Gomes Parreird, pela quantia de . . .. O grande philanthropo nasceu na Es- -:-

200$000" um terreno do P. M., na es- cocia, em 1835, tendo-se transferido :Movimenfo do porto. Estivera:m nes-

trada do Acaraby. Despacho: "Deferi- para os Estados Unidos em 1848. Ahi te porto, de 16 até esta data, os navios mImE DEPURATIVO no !AiifiUf
() do, na fórma da lei-. entrou para uma fabrica de algodão seguintes: «Pará»), «Itaquera», «Ruy �iJ.Itiillifíiffi(jiflWiliiidg_!IIid."*iliJiki_.,H"n=tt'iU_

,

como simples aprendiz, passando de- Barbds3», esct:..na argentina «San Gior-
DIA 25: pois a ser empregado de uma, estrada g.io» e palhabote «Florence M. Mun- -:-

Petição de Augusto Gomes Moreira, de ferro, onde soube conquistar posi-' rl(�»,
Termina a 30 do corrente; a cobraR-

pedindo licença para cercar um terré- ção. Mais tarde veio a estabelecer va� Acham ..se carregando neste porto, os ça sem multa do imp�sto de industrias
')

nu que possue na rua Fernandes Dias. rias fabricas metallurgicas, sendo em vapores «Palm Blanch» e «s. Dourado». e profissÕes, que a me�a de rendas es-

10 despacho: «Informe o Sf. Fiscal». 20 1870 possuidor de uma avultada for- -:-
tá procedendo.

despacho: «O requerente deverá exhi- tuna. Serão vendidos em praça publica, no
_'._

,

bir a escriptura de compra afiin de pro- Segundo communicado da United dia 2.6 do corrente, parte de. um terre� E.1IXIR DE. NOaUE.IRA'
var a, posse do terreno que pretende Press, «Qarnigie distribuiu mais de 300 no, sltuado no lug-:lr denomlludo «Ta�' '\

cercar, para que esta Superintendencia lilÍlhões de doBars, inclusive 1.750.000 pera», e um terreno sito ti rua dos Ci-l- do Phc:). Chco. João da Silva Silveira'
" resolva sobre a passa�em existente no para a construcção do edifício da União rijós, entre as casas dos: 51'S, Luiz Pin* Cura Aff�cções syphiliticas

dito terreno que ha tantos annos está Pan-Americana em Washington. Tam- to e Ulysses da Cos�a.
'

" entregue á servidão publica». bem gastou do seu, bolso mais de 40 -:-'o -����������!'!'!!!!'!!�!!!!!!!!!!!!;.

milhões na construcção de perto de A longa experiencia medica se co-

DIA 28: 1.500 bibliothecas publica9, tendo taro·' nhece facilmente, quando se encontra

Ofticio pela secretaria ao sr. dr. Adpl- bem estabelecido a instituição Carni- no receituario de um medico a ..Emul·

pho Konder,' secretario da Fazenda, gie para heroes. O instituto Carnigie são de Scott". Eu ,baixo assignado
Viação, Obras Publicas e' Agricultura, para 08 descobrimentos scientificos tam- Doutor formado pela Faculdade de Me- O dr; Antonio Selistre de Campos,
solIcitando a remessa de sementes para bem' é obra sua, assim como o esta- dicina 'do Rio de Janeiro, declaro que Juiz de Direito da comarca de São Fran ..

serem distribuídas aos lavradores do brlecimento de pensões para o co11e* tenho receitado a "Emulsão de Scott- cisco, na {órma na lei, etc.

municipio. gIO de professores». na minha clinica com excellentes resul- Faço saber aos que o presente edital

Petição de D. Cecilia Garcez Pereira, Tendo despendido tão aTultada quan- tados. . 'virem I que no dia 26 do corrente,mez,
pedindo licença para transferir a Pedro tia na manutenção da 'paz, foi com pro.. ,,,Dr. Thomaz Alves. I ás 12 horas, fi') editiCio do Forum o

Galdino de Oliveira pela quantia de rs.' fundo desgosto que Carnigie recebeu Campinas, S. Paulo�. ,official de justiça deste juizo venderá

,I> 400$000, um 10,te de te�ra, medindo 20 a noticia da terrivel guerra que cori·
'

-;- em praça publica a quem mais dér e

m. de, frente. Despacho: "Sim, na fór- vulsipnou o mundo inteiro. Desde en-, Após longos mezes de soffrirnento, maior lanço offerer sobre, a avaliação,
ma da lei-,

'

tão, vendo derrocados <;>8 seus ideaes, falleceu hontem pela tarde a sra� d. Lau- os irnmoveis seguintes: No terreno que
o apostolo do pacifismo deixou de ap- ra Schindler, esposa do sr. Paulo Schin- contem 100 br,aças de frenté com 1500

parecer em publico e abandonou os dler. 'ditas de fundos; no lugar denominado

Petição de Augusto Gomes Moreira, seus affazeres, aggravando-se de dia A' familia enlutada enviamos Slnce- «Tapera» ·deste lllu'nicipio, .limitando-se

juntando uma, certidão de escriptura d. para dia o leu estado de saudeI ras condolencias. ao norte C01)). terras de Jeroaymo An,·

Apesar .de ter dietríbuido com tan
ta liberalidade os seus milhões,' em fa- '

vor de ínnumeras obras humanítarías,
é crença geral' que a sua fortuna as

cenda a uma avultadíssima quantia.
Entretanto, espera-se com aneiedade
que se torne publico o inventario dos
seus haveres, afim de verificar-se se

Carnigie seguiu á. risca o principio por
ena emittido, annos atraz, de que
cé um receado morrer-se rico».

DIA 18:

Petição de Pedro Galdino de Olivei
ra, pedindo titulo em seu nome, de um

terreno do P. M. que comprou a João
Venancio de Miranda.. Despache: "De·
ferido, �a fórma da lei":

,

Petição de Augusto 'Gomes 'Moreira,
pedindo titulo em' seu nome, de um

terreno do P. M. que comprou a Do

mingos Julio da Silva. Despacho: Sim.
de accordo com 2, lei".

NOTICIARIO

DIA 23:

DIA 29:

ELIXIR DE NOGUEIRA
Cura.

Latelamento dàS ar

terias do pescoço.
Inflammações do ute

roo

Corrimento dos ouvi
dos.

Rheumatismo em g,
ral.

I MIl!1chas da pel
, le.'

Affecçeies do
Iígado.

botes no pei
to.

Tumores no.

0'\50S.
r ancros VI-

nereos.

Gonorrhéas.
Carbuucutos,
f'Ivtulas .

Espinhas,
Rachíttsmo.
Piores bran-

CAS.
'Ulceras.
Tumores.
Sarnas,
Crystas.
E'<crl)rht.1las.
D;uthros.
H()uba�.
Bouhons.
e, finalmente,
todas AS, mo

'efltla3 pró
ve1lientes CO

sangue.
_-;�'_ •• � •. , rh
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dré, frednte no rio Accarahy e fundos' com

TypographI'a APOLLO"I·�**�**%{,�,�'!t1����);1,;}ti����*)t,*bN
, t��aJ$����t/��s��!�ij1!�d::l�i:�� Esta til. pograp"�.ia tem a ven-,,�f'"6-R,An,�'·E--,=H-a-"-I.r�E----;-,'!..··:c�c:Úr'n�,;:".�,:l'-l'lime·n�t""'e'S""',"-1-'',I�esteio, coberta de telhas, em regular es- !:J 1) U, L. ,

, \''''"'_...., hil �

"
(lado, no terreno acima descripto, ava- da as sequintes artiqos: *-, '

j�_;; comodos á dispos,i- �,I"
tiado nla quantia de 1:000$000'" cujos W Proprietarios '

, � .' cão das Ex.-all,. fia-
'

iaamoveis vão á praça para paga(nento I» I' * 'MI" 11 &l, U 'd, M tt & Bl k '1..l '" �
dos, credores no .inventario da, finada l'81p'� 'alEI! Calr�aS u��,��maJ�I:� ,a ana oe, � n.ilias e srs, v.lajqnt�s,� 0Z,

�L. D. Bona Vieira Maciel, E quem nos � I D' põe de
r

l"r' �'d
.

em caixa de
�

Caixa Postal n. 4 - Telep.hone n. 46
_ l.S, pesso.a',';';, "mesmos. preten er, compareça �9 dia, I:'
..

hora e lugar acima designados. E, /)ara 18000, 28000, 3$000 3$300 i .

hábil para o serviço. �.

l:' f'.... Endereço telegrophico: MAR

I
N OS Ique chegue ao conhecimento dos inte- e 4$500 * BAl H '-

.

"

ressados, lavrou-se o presente edital que ,Rua Raphael Pardinho quentes e frios .-.

será affíxado 'no lugar do costume e �md�nrJllQI de 0mlng�mp�il m �ao � São Francisco do Sul. fi" Carro� na Esta��ão" 1(!Jl'_
publicado pela, imprensa. S Francisco, .;A"C, \í1 ;II18 de Agosto de 1919; Eu, José Au- Oanetas a 100 r·s.� �,,'''',�I' Estado de Sa�ta Catharina I' \: ';_�,_�_"'__ "'_'; :'" ,,:, ,�gusto Nobrega, escrivão que escrevi, ss:

�-��
"

(a.) Antonio Selistre de Campos (sobre Tinta preta e encarnada" Ie- �lf\P�):�f��1:�n���)1��»�**,�*1R*ft�(*��(�*JiR'**,,}R�*
e. .' .duas estampilhas, estaduaes rio valor de

seiscentos réis).
Está confórme.

-'-

" O r», Antonio S·elistre. de, Campos, Papel,. para 'carta ultima, novidade
juiz de Direito da comarca de S. Fran
cisco, na fôrma da lei, etc.

Faço saber aos que @
. presento edi

tal virem, ou o seu conhecimento in
teressar, que no dia 26 do corrente
mez, ás 11 horas, no edifício do Fórum
o oíficial de justiça deste Juizo vende
rá em praça publica, a quem mais, dér
e maior lanço offerecer.isobre a, a�alia.
ção de 1:200$000, um terreno sito á
rua Carijós desta cidade, contendo,7,40
�ts. de frente com 32 ditos de fundos,
confrontando por um lado com a casa

.

do .espolio de Rufino Antonio da .Cos
ta e por outro lado com a casa de
Luiz Pinto; cujo immovel vae á 'praça
a requerimento do sr,' dr. Promotor Pu
blico da comarca para. pagamento' da
taxa á Fazenda do Estado e. custas do
inventario do' íallecido Rufinç Antonio mercadorias em transito, prc-
da Costa. E para 'que chegue ao co-

.. ,

nhecimento dos interessados, mandei la- dios, fabricas e estabeleetmen-

.vrar o presenle que será affíxado no lu- tos eemmeretaes,
gar de costume a publicado i pelai irn- '

prensa. S. Frencisco, 18 de Agosto de
1919. Eu, José Augusto . Nóbrega; es

crivão que escrevi. (a.) Antonio Selis
tre de Campos (sobre duas estampilhas
estaduaes no valor de seiscentos 'réis).
Está conforme.·

,

O Escrivão
J' A. Nóbrega

•
·.0 Escrivão

J. A. Nobrega

•

"__:-'

Mesa de Rendas Estadua�s
,

'

De ordem do Sr. 'Admini�trador in-

.

terino desta Mesa de ,Renda:�l faço
.

pu
blico para conhecimento dos interessa
dos que até o dia 30 do corrente, mez

procede-se nesta repartição a arr�cada�
ção do imposto de, ipd\1s,trias e profis
sões, relativo· ao 20 semestre do corren·

. -! '

te exerClClO.
�

Os collectados que deixarem d'a satis�
fazer o pagamento de suas' prestações

. até o referido dia 30, poderão satisfa
)

iel-o .no primeiro mez que seguir com

a multa de 10% e no segundo com

mais 2% ou seja 12%'
A respectiva cobrança executiva será

iniciada, em 1� do mez de Novembro;
de accordo com o art. lo da lei 'no ...
1050, de 17 de Setembro de 1915.
Mesa de Rendas Estaduaes de São

Francisco, 1· de Agosto de 1919.
O escr. int.

Alvaro S. Thiago

e

- 'Deposito. de, madeiras·
DE

tras de
, cambio, notas p�omis-

sorias, guias de imposto, Dotas
" de consigução etc. etc•

C, d�, ,Seguros Tranquillidade
.

SÉDE: S. PAULO

- Agentes geraes em -

I Santa Catharlna, ,

9M I

Bjlhar
�B

,

"ce'=,CO .ce 01i,,�i�a,. ,*�.io

"

Rua Babitonga n. 8

N'esta casa de diversões montada a caprícho.. encontra
_
se sempre finas bebidas, taes como licores da reputada 'marca

Antarcticu, [inissimos vinhos de diferentes qualidades, ,crem,e de

ovos, cerveja, verrnoutb, cbops da Brabma e ga:zoza.
'

OA1�A �{(" 6J?

JOINV1LLE.·

(J

Telephone n. 3 ()

>

Seguro� maeíumos e ,ter,res..
tres sobre: vapores,". navios,

Apolices entregues immediatamente
,

Premica. modiccs

Sub-agente nesta, cidade,
15:14 Antonio' G. Rapceo
�----------------�---------

Âll tonio
Constructer Emp reiteíro

Encarrega-'se de consfruccões,
reforma-s e· reparações de pre-
dios.

.

Fornec� terreno para edifica
ções, em diverSos e ,aprasiveis ,

pontos desta cidade.
Us traball)'1s são feitos por

preços razoàveis e condições
vantaj9s�s ..

Os conh act.os são executados
com a ulaxima rapidez.

Rua Itapoea

o

'V i 9 <) 9 e n, i o
applicado corrI· excellel1t,e resulfa·
do na fraqueia geral e conj

valescença 'de todas as

\ lnolestias.
,. ,

. Qualquer informa�âo, na ge ..

Slgefred, Bernstorff I reneia d�sta i�lha.
enc'arrega-se de cQnstrucções 'de I I' ,,'

•

reconstrucçoes de predios etc.' I Pharmacia IVUnerva
•

'I
•

RUA ITACOLOMY
t

11 �18 i Abre-se a qu�lquer hora da noite

S. Franc1810 E. S. Catharlna' Rua General Ozono' n. 11 Telephone n. 15"

, .

.

n

SUCCESSO SEJV\ FRECEDENTES' r I

L�:i � �w�11_

de SOUZA SOARES
"tRIUMPHANDQ SEMPRE r

,
,

Surprehendentes resultados. alcançados no modelar Hospital da Brigada Militar

Subrnettído, por longo tempo, a rigorosas experíenctas no gran ...

de .e modelar HOSPITAL DA BRIGADA' JV\ILITAR, na capital do
Estado, alcançou o mais completo exito, firmando a sua fama,
.o incomparavel DEPURATIVO - LUESQL de SOUZA SOARES,
que realizou ali grand� numero' de CURAS IJV\BORTANTES.

Falam os nJe�icoS,·do mesrno h,ospital:,

.
.

«Attestó que t�nho feitó uso,

na Enfermaria deste .Hospital,
,do IneparadoL,lJ-BSOI:
de' SOUZA, SOARES, �orn
m�gnificos re�uJt�do� nos doentes"

. , , \

. atacados de SYPtiILIS.»
� •

'" I

Porto A.legre, 24t de Julho
,�de 1917., ' ,(

·

.!

Dr. A,ntenor Granja de Abreu
I

Chefe da JEnfermatia de Cirurgia do

H'ospital da,Bri�ada JV\ilitar
do Estado do 'Rio Grande do Sul

I,
'

«Attesto que tenho em-.
pregado, tanto em minha
clinica civil' como hospita
lar, o prepara,do LU ESOL
de SOUZA SOARES, co

lhendo sempre optimos resul·
tados.» .

Porto :i\legre, 25 de Julho
de 1917.

, Dr. Antonio da

S:ilvé-.:l. F'róes
CAPrT'ÃO-MEDICO

da

BrigadaMilitar
_____.. ,........ f:'

�

----------
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